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NOTAS DE ACAREOLOGIA

XXXIT. Novas espécies brasileiras do gênero Lijwnissus Kolexati

(Acari. Liponissidae)

POR

FLAVIO da pONSECA

O gênero Liponissus Kolexati é, entre os Mcsostigmata, o que maior inte-

rcsse aplicado apresenta, dada a frequência com que várias das suas espécies

,em sido assinaladas sôbre o homem. Liponissus bursa (Berlese), Liponissus

baco‘i (Hirst), Liponissus nagayoi Yamada e Liponissus brasiliensis Fonseca
sa° parasitas acidentais do homem, não sendo impossível que se venha a de-

monstrar para o futuro que alguma das três últimas espécies apresente importán-

^ na epidemiologia de infeções humanas, das quais os ratos, seus hospedeiros
n°rmais, sejam os depositários.

Na região neotrópica existem registadas, por ora. dez espécies deste gênero,

mcluido Liponissus bacoti, já assinalado na Rep. Argentina. Descrevemos- agora

três espécies brasileiras, elevando assim a onze as espécies que ocorrem
n° brasil, de acordo com a seguinte lista:

Liponissus bursa Berlese, 1888

bacoti (Hirst, 1913) (Argentina)

venezolanus Vitzthum, 1931 (Venezuela)

wernecki Fonseca, 1935

cruditus Fonseca, 1935

i/icringi Fonseca, 1935

hirsti Fonseca, 1935 (Argentina)

pcrcirai Fonseca, 1935

hacmatophagus Fonseca, 1936

brasiliensis Fonseca, 1935

lutei, sp. n.

monteiroi, sp. n.

vitzthumi, sp. n.
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104 Memórias do Instituto Butantan Tomo XV

Liponissus Iutzi, sp. n.

Figfs. 1 e 2

Descrição do holotipo 9

O único exemplar conhecido é o holotipo 9 ,
que, embora danificado pela

montagem, de modo a não ser possível tomai as dimensões totais, apresenta to-

das as partes quitinizadas em bom estado de conservação, permitindo descrição

completa.

A espécie deve ser de dimensões grandes, a julgar pelo tamanho do escudo

dorsal e das patas

Idiosoma

Face ventral.

Placa cstcrnal mais larga do que longa, porém com diâmetro ântero-poste-

rior bastante grande; mede 143u ao nivel do bordo anterior, excluídos os pro-

longamentos e 124p ao nivel do bordo posterior, tendo 85u de comprimento da

linha média. Os bordos côncavos, exceto o anterior, que é antes levemente con-

vexo. Superfície reticulada e pontilhada. Poros em forma de fenda relativa-

mente larga, ficando os anteriores para trás e muito para fóra das cerdas ester-

nais anteriores. Cerdas estemais anteriores com 46u, próximas do bordo ante-

rior. separadas por intervalo de 70u
; médias com 65p. ao lado do bordo externo

e posteriores com 73p. nos ângulos posteriores: o tamanho das cerdas é tanto

maior quanto mais posteriores, apresentando-se elas lisas.

Placa genital afilada do terço posterior em diante, com superfície percorrida

por linhas longitudinais e escultura alongada central até o começo da zona es-

treitada. Extremidade posterior estreita, porém não muito aguda. Mede cérca

de 232p por 62p de largura ao nivel do par genital.

Placa anal de contorno bastante alongado, com 182u de comprimento p°r

85u de maior largura, de bordos espessados e anus com 58u. bem anterior, di*'

tando o seu bordo anterior 23u do bordo anterior da placa e ficando o bordo

posterior a 104}t da extremidade posterior da placa. Difere, pois. muito do o5
'

pecto da placa anal de Liponissus monteiroi, sp. n„ mas fica longe do along3
'

mento verificado em Xfamtherionyssus heterotarsus (Vitzthum, 1924) (sir

Lyponissus heterohnsus Vitzthum, 1924), aproximando-se mais da de Lyf'0
'

nyssus tcnuiscutatus Ewing, 1923. O anus é eliptico. de margem espessadâ-

As cerdas pares, mais curtas do que a ímpar, ficam mais próximas do nivel do

polo posterior do que do nivel do centro do anus. não permitindo a sua posiçáe
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Flavio da Fonseca — Notas de Acareologia. XXXII. 105

<reta que fossem tomadas medidas. O cribrum vai um pouco além do nivel da

^da ímpar.

Ha uma plaqueta paragenital de forma quasi linear e uma outra puntiforme

•adiante desta. .

Fio. 1

Litonistu, [uUí, tp. n.

rentra! ia fêmea

Fic. 2

Lifvnúsus lutxi, •. n.

Escudo dorsal da femea

Eace dorsal.

Escudo dorsal com 754p de comprimento por 30Su de maior largura, afilado

^tade posterior, de margens laterais pouco ondulosas. superfície reticulada e

^terentemente sem escultura. As cerdas, ao contrário do que acontece com as
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106 Memórias do Instituto Butantan — Tomo XV

das placas ventrais e à semelhança do observado nas da superfície descoberta,

são providas de uma ou duas farpas no lado convexo da curvatura. As grandes

dimensões dessas cerdas são muito caraterísticas desta espécie, servindo para

distingui-la de Liponissus vwntciroi, sp. n., sendo que o l.° par mediano mede
10+u. e os pares restantes de 104 a 85u. Um pouco à frente do 2.° par do grupo

das 3 cerdas posteriores, existe o par habitual de cerdas pequenas. O mais an-

terior dos três pares citados mede 93u.

Estigmas ao nivel do intervalo das coxas III e IV, peritremas largos, atin-

gindo o bordo anterior da coxa I, com peritremas largos, atingindo o bordo ante-

rior da coxa I, com peritrematália bem quitinizadas e prolongando-se até o bordo

i
osterior da coxa IV.

Patas

l.° par com 862u, um pouco mais longo do que o 4.°, que mede 847u; 2.° e

3.° de dimensões mais ou menos iguais, 616u e 620u, respectivamente. Coxas sem

espinhos, excetuando o dorsal da coxa II, que é bem desenvolvido. Os artículos

das patas são mais estreitos do que os de Liponissus montciroi, sp. n, medindo as

tíbias do l.° par 135u x 58}i e as do segundo 85u x 62u. Puknlli e garras em
todas as patas.

Gnatosoma

O comprimento até o ápice dos palpos alcança 340u.

Maxillicoxac com cerdas normais, sendo as posteriores internae as mais

longas e as maxillicoxalcs pouco mais curtas do que as restantes.

Rima hypopharingis com retículos. l.° artículo dos palpos com esporão

pouco desenvolvido.

Mandíbulas finas típicas, com 252u de comprimento total.

Tritostemo pouco visível.

Palpos normais, com 194u de comprimento.

Descrito do holotipo 9 Xo. 513, da minha coleção, capturado sôbre rato

silvestre não identificado, Xo. 819 da coleção de hospedeiros, em Butantan,

S. Paulo, a 10. VIII. 1935. Macho desconhecido. O nome específico é pro-

posto em homenagem ao grande parasitologista brasileiro Adolpho Lutz, meu

antigo mestre no Instituto Oswaldo Cruz, recentemente falecido.
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Liponissus monteiroi, sp. n.

Figs. 3 e 4

Descrição do holotipo 9

Espécie de tamanho médio estreitada, muito semelhante a Liponissus lutei,

S
P- n., dela se distinguindo principalmente pela forma da anal e da estemal e pelo

comprimento das cerdas e do escudo dorsal.

Idiosoma

Eliptico regular, estreito, bastante piloso, com placas de quitinização normal,

medindo 739u de comprimento por 44u de largura ao nivel do 4.° par.

Face ventral

Placa cstcrml — Distingue-se da espécie precedente pelo comprimento me*
n°r da esternal na linha mediana, a qual atinge 74p. Os bordos são côncavos,
com exceção do anterior. A superfície é reticulada e pontilhada, desaparecendo
0 Pontilhado nos bordos laterais e no posterior. Xão foram vistos prolonga-

mentos entre as coxas, sendo a largura de 143p ao nivel do bordo anterior e 120}i

a° nivel do posterior. As cerdas são bem menores do que em L. lutei, sp. n.,

medindo 39, 46 e 50u. sendo as anteriores menores e situadas no bordo anterior
e as posteriores as maiores e colocadas nos ângulos posteriores. A distância

catre as do par anterior é de 74u. Poros normais.

Placa genital — Gradualmente afilada, medindo cerca de 218u, terminando
*m ponta romba e de superíicie reticulada nos 2/3 anteriores. Cerdas genitais

lisas como todas as cerdas das placas ventrais; medida neste nivel, a placa tem
65P de largura..

Placa anal — Ligeiramente acuminada no polo anterior e de superfície re-

t'culada, medindo 1 74-j.t x 77u. Bordos laterais quasi retos. Anus com bordo
P^terior ao nivel do meio da placa, o que distingue a espécie da anterior, onde
'ca mais à frente, com 42p e situado a 27p do bordo anterior da placa. Cerdas

Pm^cs com 35p, a meia distância entre o polo posterior do anus e a igual dis-
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Fic. 3

Liponissus montnrot, *p. n.

Facc rentral da fêmea

Liponitsuj montciroi, *p. n.

Face dorsal da fêmea
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tância deste e do rebordo anal. Zona do cribrum atingindo muito Além da im-

plantação da cerda impar, a qual é bem maior do que as pares medindo 46u.

Plaquetas inguinal e paragenitais apenas indicadas por enrugamento acen-

tuado da superfície, havendo, entretanto, duas plaquetas circulares bem nitidas

Para frente e para fora das paragenitais alongadas.

A face ventral descoberta é bastante pilosa, tendo cêrca de 35 pares de

cerdas para cada lado, flexíveis, tanto maiores quanto mais externas e mais

Posteriores, apresentando as mais externas uma farpa no bordo convexo e

^ vêzes também uma no bordo côncavo, diferindo das da espécie seguinte por

se afilarem gradativamente.

Face dorsal.

Escudo dorsal com 667p de comprimento por 272u de maior largura,

deixando larga margem descoberta, mais afilado atrás do que o da espécie

seguinte, de superfície reticulada e toda pontilhada, exceto no polo anterior,

°nde não ha pontuação. As cerdas do escudo são muito longas e flexíveis,

°ao sendo, porém, tão afiladas na 1/2 posterior como as da espécie seguinte,

apresentando todas a farpa dorsal. As do l.° par mediano têm 89p e as res-

tantes cêrca de 80ji. O grupo posterior é subigual (73, 77 e 77p) e tem a

Cfrda minúscula frequente no gênero entre o par anterior e o médio. A extre-

midade posterior do escudo é romba e coincide com o nivel do bordo posterior

'Ia anal. distando 73u do bordo posterior no holotipo.

A superíicie descoberta tem cerdas longas, normais, farpeadas.

Estigmas ventrais, ao nivel das coxas III e IV. Pcritrcmas prolongando-se

a,c as maxillicoxac, o que também serve para distinguir a espécie da seguinte.

f’eritrcmatalia prolongando-se até atrás da coxa IV.

Patas

Coxas sem espinhos, sendo o espinho dorsal na coxa II muito pequeno,

•içando oculto por alguma prega do tegumento, pois é muito difícil vê-lo.

O l.° par pareceu ser mais longo do que o 4.°, tendo êles medido respecti-

'amente 739 e 693p, sendo o 3.° o mais curto (539p) e o 2.° (554p) o mais
r°l>usto. Garras e pulvilli em todas as patas. Tíbia II mais larga do que na

esT>écie seguinte, medindo 92u x 77p, ao passo qua a tibia I mede 107p x 46u.

SciELO 10 11 12 13 14
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Gnatosoma

Gnalosoma com 261p até o ápice dos palpos.

Das cerdas do gnatosoma as póstero-internas são bem mais longas e as

maxillicoxales as mais curtas.

Rima hypopharyngis com séries de denticulos pouco quitinizados e porisso

difíceis de ver.

Palpos medindo 169p, com dente muito curto no bordo interno do l.° articulo,

muito difícil de ser percebido, a ponto de quasi não ser visto no palpo esquerdo.

Mandíbulas finas e típicas, estando uma protraida no holotipo, medindo

170u de comprimento total.

Tritostemo pouco perceptível.

Descrição do holotipo $ No. 1242, capturado a 21.VI. 1935 sôbre o rato

do mato ZygodoiUomys lasiurus Lund, em Butantan, S. Paulo. No mesmo

hospedeiro, que foi identificado no Museu Britânico, foram capturados Eubra-

chylaclaps (?) rotundus Foxs. e Gigantolaclaps butantanensis (Fonseca). A
espécie é dedicada ao cientista brasileiro J. Lemos Monteiro, falecido em con-

sequência de infeção contraída em seu laboratório no Instituto Butantan, durante

pesquisas sôbre a rickettsiose neotrópica, que foi o primeiro a estudar. Foi

colaborando nas pesquisas de Lemos Monteiro que entrevi a importância do

estudo dos Acari parasitas de vertebrados sul-americanos e resolvi estudar-lhes

a sistemática.

Liponissus vitzthumi, sp. n

Figs. 5 a 10

Descrição do holotipo 9

Espécie pequena e estreita, sanguessuga voraz, podendo aumentar de 200u

no comprimento c outro tanto na largura depois de repleta.

Idiosoma

Elíptico regular, estreito, medindo 677p de comprimento por 400p de

largura ao nivel do 4.° par, bastante piloso, com placas de quitinização normal

para o gênero.
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Face ventral.

Placa estcrnal muito caraterística por ter comprimento muito pequeno em
relação à largura, que é maior na frente do que atrás, apresentando os bordos

Pronunciadamente côncavos, inclusive o bordo anterior entre as cerdas anteriores.

Suas medidas são as seguintes: 147p ao nivel do bordo anterior, com exclusão

dos prolongamentos; 131 p ao nivel do bordo posterior e 42u5 de comprimento
ao nivel da linha mediana. A superfície é reticulada e pontilhada, sendo os

ângulos anteriores salientes, o que não acontece nos posteriores. Os dois pares

de poros pareceram mais estreitos do que habitualmente. Os três pares de cer-

das, todas lisas, divergem para trás e aumentam de tamanho à medida que são

ntais posteriores (50, 54 e 62u), ficando as anteriores separadas por intervalo

de 70p.

Placa genital com o aspecto habitual no gênero, afilando-se mais bruscamente
a partir da união do 1/3 posterior com os 2/3 anteriores. Mede cêrca de 220u

P°r 50u de largura ao nivel das cerdas genitais. Xo holotipo não foi visto

reticulo nesta placa, cuja superfície apenas apresenta uma área clara, alongada
e eentral. visível também em outras espécies do gênero. A extremidade poste-

r,0r é bem mais afilada do que em L. lutei, p. ex.. As cerdas genitais são lisas.

Placa anal alongada, medindo 135ii x 77»5 de maior largura, com ligeira

Proeminência no bordo anterior. O anus, que mede 42u x 25u, fica bastante

a fastado do bordo anterior (27p). As cerdas pares, de 35u. ficam a meia

distância entre o bordo posterior e o nivel do meio do anus, igualmcnte afasta-

das deste e do bordo lateral, sendo lisas como todas as cerdas das placas ven-
trais

; a cerda ímpar mede cêrca de 40u.

Ha vestígios de plaquetas inguinais e paragenitais, estas muito alongadas
c estreitas.

A face ventral descoberta apresenta cerdas menores, cêrca de 35 para cada

kdo, tanto maiores quanto mais externas e mais posteriores. São flexíveis,

c°m zona afilada muito longa, apresentando todas as do opistosoma, exceto as

próximas dos bordos da anal. uma ou mais farpas dorsais.

Face dorsal.

Pseudo dorsal com 632p por 225}i de maior largura ao nivel do 2.° par

patas, deixando larga margem descoberta, bastante afilado para trás, lem-

kcando o de L. bacoti (Hirst), de superfície fracamente reticulada e sem cscul-

,Ura. O grande comprimento das cerdas do escudo, excetuadas as verticais, é

^roteristico nesta espécie, distinguindo-a de L. hirsti Fons., 1935, da qual a

a fasta, aliás, a conformação da placa estemal. Todas as cerdas do escudo são

fkxíveis, muito afiladas na 1/2 distai e apresentam uma farpa às vêzes com

^Pecto filamentoso. O l.° par paramediano mede 97u e os restantes 77 a 97p.

9
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Liponissuj zitxtkumi, sp. n.

Face rentral da fêmea

Fic. 6

Liponijsvj vititkumi, sp. n.

Face dorsal da fémea
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P grupo das três marginais posteriores é composto de elementos subiguais, de
'Ou. havendo uma cerda minúscula para trás do par mais anterior. A extremi-
dade do escudo dista 62p do bordo posterior do corpo.

A superfície descoberta apresenta numerosas cerdas longas semelhantes às
do escudo dorsal, tendo às vêzes duas farpas.

Estigmas ventrais ao nivel do intervalo das coxas III e IV.

Peritremas passando ao nivel do bordo posterior da coxa II para a face

dorsal, não chegando a atingir o meio da coxa I. Pcritrcmatalia prolongadas
!,ara Irás até o bordo posterior da coxa IV, apresentando o poro habitual atrás
dos estigmas.

0 l.o

Patas

Coxas sem espinhos, exceto o dorsal da coxa II, que, aliás, tem pequeno
esenvoIvimento, não chegando a atingir o bordo anterior deste articulo.

O 4.° par é o mais longo, com 647u, sendo o 2.° o mais curto, com 473u.

• par mede 640ii e o 3.° 485u. Não ha cerdas espini formes, sendo, porém.
todas rígidas.

O 2. par é o mais robusto, apresentando as tibias curtas, com 62p x 50ii,

como em Ichoronyssus Kolenati, segundo a definição de Ewing, o que,
^'•a, não acontece com as tibias do 1. par, que mede S9u x 42p.

Garras e pulvilli em todas as patas.

Gnatosoma

Gnatosoma com 272p até o ápice dos palpos.

ç

^as cerdas das maxillicoxac as posteriores internas são muito mais longas
as

>naxillicoxales as mais curtas.

Pinta hypopharyngis com série de denticulos difíceis de contar no holotipo.

f aipos de 167p, com dente rombo no bordo interno da extremidade distai.

•'Iaiidíbulas normais, com 214u de comprimento total.

^*ão foi possivel ver o tritocstcrno.

Descrição do alotipo $

^
íd,osoma elíptico muito regular, medindo 554p de comprimento por 340p

n 'vcl do 4.° par de patas.

11
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Face ventral.

Placa holoventral de superíície reticulada, medindo 415u de comprimento,

com 97p de largura ao nivel do bordo anterior, excluidos os prolongamentos,

I

(, ó
f

I V

y/v
l

f \ N\\

W.Sr
/ Y/VU

Fic. 7

Lifonissuj vitsthumi, *p. n.

Face ventral do macho

Fic. E

Liponisms »p. n.

Face dorsal do macho

I

com maior largura de 65fi na zona genital e de 58u na zona anal. As cerda»

da zona esternal medem, respectivamente, 34, 34 e 40p. A placa tem 3°

todo 10 pares de cerdas, incluídas as anais e as metaestemais e mais a ccrd*

ímpar anal. Dessas cerdas cabem quatro pares à zona ventral. As cerdas a»31
'*

pares medem 23u e ficam ao nivel do meio do anus, medindo a ímpar 27l
t

12
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Entre as zonas anal e ventral a placa é estriada. A zona descoberta da face

ventral apresenta cêrca de 16 cerdas, tanto maiores quanto mais posteriores,

sendo as mais longas providas de uma farpa.

Estigmas entre as coxas III e IV e pcritremas alcançando o meio da

coxa II.

Face dorsal.

Escudo dorsal de superfície reticulada, medindo 473u por uma maior

fergura de 232u ao nivel do 3.° par de patas. Afila-se em seguida, para trás,

terminando ao nivel da extremidade posterior da anal, a 54ji da extremidade pos-

terior do corpo. É provido de cerdas muito longas, de 50 e 70u, farpeadas e de

Cxtremidade muito fina.

Patas

Coxas sem espinhos, exceto o dorsal da coxa II, que é muito interno e pe-
queno. l.o e

4.o pares de igUal comprimento, com 465p; 2. par, alargado, com
íOu e 3 0 par com c£rca de 320u. Tíbias I com 70 x 35p e tibias II com

47
1» x 42p.

Gnatosoma

Alargado, medindo 202p até o ápice dos palpos, medindo estes 112u.

Mandíbulas Com 136u. Palpos com 2.° articulo dilatado.

Protoninfa

Entre as várias protoninfas uma das existentes na mesma lâmina que o holo-

foi escolhida para serem tomadas as dimensões.

do 4.0

O idiosoma media 539u de comprimento por 338u dc largura ao nivel

par.

A esternal, de 131p x 97p de maior largura, tem o bordo anterior pratica-
rr

J

tnte reto e a extremidade posterior arredondada. Os seus três pares de cerdas^ finos e longos, ultrapassando os posteriores o limite da placa.

anal mede 77p x 46u, tem o bordo anterior quasi reto e as cerdas pares,

0res do que a ímpar, imediatamente para trás do nivel do meio do anus.

A restante superfície ventral tem cêrca de 5 pares de cerdas, das quais o
Crjrr

cspondente à zona genital muito mais fino e mais curto.

C) escudo do podosoma mede 200u x 148u no bordo posterior. Tem 5

es
longas cerdas marginais externas, 1 par posterior um pouco menor, 3

13
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Fig. ?

Lipcnissus vitstkumi

,

*p. n.

Face vcntral da protoninfa

Fic. 10

LifonUsus x-itxthumi, sp. n.

F?ce dorsal da protoninfa
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Pares submedianos ainda menores e I par vertical curto. As cerdas marginais

externas são farpeadas.

O escudo pigidial mede 70u de comprimento por 104u de maior largura

7,0 bordo anterior, apresentando três pares de cerdas, tanto maiores quanto

^is posteriores.

Uma plaqueta elíptica, anterior e outra arredondada, posterior, ficam nas

Proximidades do escudo do podosoma.

O peritrema, curto e encurvado, vai do nivel do 4.° ao do 3.° par, apre-

stando um curto ramo, de direção anterior, partindo do estigma.

A restante superfície dorsal tem cêrca de 8 pares de cerdas farpeadas.

Descrição do holotipo 9 Xo. 201 e de uma protoninfa da mesma lâmina

^ do alotipo Xo. 4157. Paratipos nas lâminas 4156 e 4157. Capturados em
butantan. S. Paulo, a 9-XI-35 sobre o rato silvestre não identificado. Xo. 906

da coleção de hospedeiros da Secção de Parasitologia do Instituto Butantan.

O nome da espécie é dado em homenagem ao Conde Hermann \ itzthum,

München, a quem são devidos notáveis trabalhos que muito contribuiram

Para o esclarecimento da sistemática dos Liponissidae.

ABSTRACT

Three new species of the genus Liponissus Kolexati are being described,

^Xisting eleven Brazilian species and fourteen neotropic ones.

Liponissus lutei, n. sp., presents the following characteristies

:

Spine at the first joint of the palps; coxae without spines others than the

dorsal of coxa II; stemal plate comparatively long, 85u in length, without line

Paralld to the posterior margin; dorsal shicld pointed from the posterior lialf on;

^ac of the dorsal shield very long; posterior margin of the anus at the limit

^ttvcen the anterior 2/5 and the posterior 3/5 of the anal plate. The species

Parasites a wild rat of Butantan. São Paulo, and its holotipe was included in

the

Hom
author's collection under Xo. 513. The speciíic name was givcn in

°Ur to Adolpho Lutz, Brazilian zoologist and pathologist recently passed away.

Liponissus inonteiroi, n. sp., is very similar to the former, being distin-

^'shed principally by the smaller length of the sternal plate at the median line

"t1 ). by the stemal setae, which are shorter, by the less elongated anal plate

by the median position of the posterior margin of the anus. It is a papasite

^

thç wild rat Zygodontomys lasiurus LuND, of Butantan, São Paulo, and its

J ntvpe has the number 1242 in the author's collection. The species is

lã
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dedicated to the Brazilian scientist Lemos Monteiro, who died when performing

the first studies on the neotropic typhus at Butantan, 1936.

Liponissus vitzthumi, n. sp., is distinguished from the former ones by the

sternal plate, which is very short, measuring only 425u in length at the median

line, whereas the anterior margin has 147p, excluding the prolongations. The

species parasites a wild rat of Butantan, São Paulo, its holotype having No. 201

and the allotype No. 4157. The species is dedicated to the remarkable acarologist

of München, Count Hermann Vitzthum.

(Trabalho da Secção dc Parasit elogia do Instituto Butantan.

Recebido para publicação em junho de 1941 e dado à

publicidade em janeiro de 1942.)
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